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RESUMO

A presente pesquisa, estruturada como um estudo de caso, tem como foco central

investigar a relação entre a Língua de Sinais e o desenvolvimento da criança surda.

O objetivo geral é compreender como o ambiente linguístico contribui para o

desenvolvimento da criança surda, destacando a importância da Língua de Sinais

para promover um crescimento integral e pleno. A pesquisa se desdobra em três

objetivos específicos: 1) analisar o desenvolvimento linguístico da criança surda; 2)

discutir as condições necessárias para a efetivação de um ambiente linguístico

favorável ao desenvolvimento dessas crianças e 3) problematizar como o ambiente

linguístico contribui no desenvolvimento social e comunicativo da criança surda.

Para atingir os objetivos propostos, foram utilizadas três abordagens metodológicas

principais: a observação assistemática do ambiente escolar da criança em questão,

sem roteiro prévio, entrevista semiestruturada com uma docente de uma escola

Especial de Surdos de Porto Alegre, e a leitura e análise de textos acadêmicos e

teóricos. Os eixos de análises foram organizados em dois temas principais: 1)

ausência da Língua e seus efeitos no desenvolvimento da criança surda e 2) acesso

à Língua de Sinais, aquisição linguística e inserção na cultura surda. A leitura de

materiais relevantes foi essencial para fundamentar teoricamente a pesquisa e

contextualizar as práticas educativas e as necessidades das crianças surdas. Os

resultados indicaram que, antes de ter contato com a Língua de Sinais, a criança era

considerada tímida, com dificuldades de interação social. Após o contato e início da

aquisição linguística, observou-se uma melhora significativa não apenas na

comunicação, mas também nas relações sociais, evidenciando-se a importância de

um ambiente linguístico favorável. A pesquisa enfatiza a necessidade de garantir

que as crianças surdas tenham acesso a um ambiente linguístico rico e adaptado

desde cedo, pois o uso consistente da Língua de Sinais faz-se fundamental para o

desenvolvimento linguístico, cognitivo e social dos sujeitos, permitindo-lhes

estabelecer comunicação efetiva, construir relações e se desenvolver plenamente na

sociedade.

Palavras-chave: Comunidade Surda; Aquisição Linguística; Ambiente Linguístico;

Infância surda.



ABSTRACT

The present research, structured as a case study, focuses on investigating the

relationship between sign language and the development of deaf children. The

general objective is to understand how the linguistic environment contributes to the

development of deaf children, highlighting the importance of sign language in

fostering comprehensive and full growth. The research is divided into three specific

objectives: 1) to analyze the linguistic development of deaf children; 2) to discuss the

conditions necessary to create a linguistic environment favorable to the development

of these children; and 3) to problematize how the linguistic environment influences

the social and communicative development of deaf children. To achieve these

objectives, three main methodological approaches were used: unsystematic

observation of the child's school environment without a pre-set script, semi-structured

interviews with a teacher from a special school for the deaf in Porto Alegre, and the

reading and analysis of academic and theoretical texts. The analysis was organized

around two main themes: 1) absence of Language and its effects on the development

of the deaf child, and 2) access to sign language, linguistic acquisition, and

integration into Deaf culture. The reading of relevant materials was essential for

theoretically grounding the research and contextualizing educational practices and

the needs of deaf children. The results indicated that, before coming into contact with

sign language, the child was considered shy and had difficulties with social

interaction. After beginning sign language acquisition, a significant improvement was

observed not only in communication but also in social relationships, highlighting the

importance of a supportive linguistic environment. The research emphasizes the

need to ensure that deaf children have access to a rich and adapted linguistic

environment from an early age, as the consistent use of Sign Language is

fundamental for the subjects' linguistic, cognitive and social development, allowing

them to establish effective communication, build relationships and fully develop in

society.

Keywords: Deaf Community; Linguistic Acquisition; Linguistic Environment; Deaf
childhood.
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1 APRESENTAÇÃO

Durante minha trajetória, a educação sempre se destacou em dois aspectos:

a paixão por aprender e o desejo de ensinar. Quando criança, voltava para casa

animada após um dia repleto de aprendizados na escola, ansiosa para compartilhar

com minhas primas mais novas, por meio de brincadeiras, o que havia acabado de

descobrir. Isso me fascinava e me fazia feliz. À medida que crescia, minha vontade

de ensinar expandiu-se. Ajudar colegas com dificuldades em alguma matéria

confirmava a minha certeza de que era na educação que eu queria traçar meu

caminho.

Apesar do meu amor pela educação, havia um aspecto importante que não se

encaixava nos ideais de professora que eu idealizava antes de entrar na

universidade: a Educação Especial. Esse campo de conhecimento não fazia parte

dos meus interesses, em grande parte devido à minha falta de familiaridade com a

área e à escassa abordagem nos ambientes escolares que frequentei. Recordo-me

de ter colegas com deficiência em processo de inclusão escolar, mas nenhum deles

permanecia até o final do ano letivo. Eu tinha ciência de suas existências, mas não

havia desenvolvido experiências escolares significativas com eles.

Ao ingressar na universidade, cursei duas disciplinas essenciais para o meu

percurso acadêmico, ambas relacionadas a pessoas com deficiência: Educação

Especial e Inclusão, ministrada pela professora Lodenir Karnopp, e Libras, pela

professora Camila Guerra. Essas disciplinas foram fundamentais para as minhas

escolhas e deram ênfase a este estudo.

Na disciplina de Educação Especial e Inclusão, tive a oportunidade de

entender melhor o campo e seu público-alvo. Uma frase da professora marcou

profundamente minha experiência acadêmica: “Eles estão em todas as partes, quem

não os enxerga somos nós”. Essa reflexão transformou meu olhar, levando-me à

decisão de ser uma educadora atenta a todos os alunos, de modo que a Educação

Especial tornou-se uma escolha decisiva para mim.

Já a disciplina de Libras se tornou uma curiosidade, pois conheço um adulto

surdo há pouco mais de oito anos, embora nunca tenha travado nenhum tipo de

comunicação com ele, sobretudo por dois motivos: 1) eu não entendia sua forma de

comunicação e 2) eu não queria aprender porque tinha medo. Um medo do
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desconhecido, aquele tipo de bloqueio que nos faz acreditar que não somos

capazes, então preferimos nem tentar.

Cláudio1, hoje com 32 anos, nasceu com a condição de surdez e vivia com

sua avó ouvinte, que desconhecia a condição do neto. Após os quatro anos de

idade, ele foi adotado por seus tios paternos, que, toda vez que tentavam com ele se

comunicar, percebiam que ele não respondia. Quando questionaram a avó, ela

informou que, para atenção de Cláudio, era preciso o toque físico, único modo pelo

qual ele “entendia” que estava sendo chamado. Com essa informação, os pais de

Cláudio procuraram apoio médico e obtiveram o laudo de surdez profunda. A partir

desse diagnóstico, eles buscaram lugares e pessoas que os acolhessem e

auxiliassem nesse novo desafio, tendo em vista que a Língua de Sinais era

desconhecida pela família, assim como a existência da comunidade surda. Somente

após o encontro com seus pares surdos, Cláudio começou seu desenvolvimento

linguístico. Então, uma criança “tímida” e “muito quieta”, como relatado, tornou-se

uma criança participativa e brincalhona, como qualquer outra. Mesmo sendo criado

por uma família ouvinte, que aprendeu a Língua de Sinais para a comunicação

familiar, sua preferência era estar com seus amigos da comunidade surda, que

interagiam de forma natural com ele.

Quando comecei a estudar Libras, encantei-me pela língua e decidi conhecer

Cláudio e a cultura da comunidade surda. Aprendi mais sobre a Língua de Sinais

com ele e seus amigos, e percebi que quanto mais pessoas entendessem essa

língua, melhor seria para todos em termos de comunicação. Segundo Strobel (2007,

p. 21),

A sociedade não conhece nada sobre o povo surdo e, na maioria das vezes,
fica com receio e apreensiva, sem saber como se relacionar com os sujeitos
surdos, ou tratam-nos de forma paternal, como ‘coitadinhos’, ‘que pena’, ou
lida como se tivessem uma ‘doença contagiosa’ ou de forma preconceituosa
e outros estereótipos causados pela falta de conhecimento.

A Língua de Sinais, apesar de ainda pouco difundida entre os ouvintes, é

essencial para a comunicação das pessoas surdas e da comunidade surda, que

inclui não apenas surdos, mas também familiares, pesquisadores e outros indivíduos

que não precisam ser surdos para dela fazer parte.

1 Cláudio é um nome fictício utilizado para preservar a identidade do membro da família.
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No ano de 2019, minha irmã trabalhava em uma farmácia e, em certo dia, ela

me ligou pedindo auxílio. Um cliente surdo estava no local, bastante agitado; algo

desagradável havia ocorrido, mas ninguém ali conseguia entender o que ele estava

tentando comunicar. Minha irmã esperava que eu pudesse, ao menos, captar o

essencial do que aquele rapaz precisava. No entanto, meu conhecimento em Libras

era muito limitado, e o estado nervoso do cliente tornava ainda mais difícil

compreender o que ele desejava expressar. Infelizmente, não pude ser de grande

ajuda.

Esse episódio me fez reconhecer a urgência de expandir meus estudos sobre

a Língua de Sinais. Decidi que não queria mais me encontrar em uma posição onde

a incapacidade de entender uma forma de comunicação me impedisse de auxiliar

alguém. Foi então que intensifiquei meu foco em pesquisas voltadas para a

educação de surdos. Para se aproximar da cultura surda, é preciso primeiramente

compreender que a Língua de Sinais é um marcador cultural na comunidade surda,

[...] é imperiosa a necessidade dos surdos terem como sua língua materna a
modalidade linguística de sinais... Assim, além de adquirirem uma
identidade linguística que os conduzirá a uma sociabilização nas
comunidades surdas, terão mais chances de se tornarem pessoas letradas
em ambas as sociedades, a dos ouvintes e a dos surdos (Finau, 2006, p.
226).

A sociedade frequentemente subestima a importância dessa forma de

comunicação, significando a comunidade surda como uma minoria linguística. Para

Dizeu e Caporali (2005, p. 584):

Vivemos em uma sociedade na qual a língua oral é imperativa, e por
consequência caberá a todos que fazem parte dela se adequarem aos seus
meios de comunicação, independentemente de suas possibilidades.
Qualquer outra forma de comunicação, como ocorre com a língua de sinais,
é considerada inferior e impossível de ser comparada com as línguas orais.

Nesse contexto, é relevante considerar que os dados do último censo

demográfico, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),

apontam para a existência de 9,7 milhões de pessoas com algum grau de deficiência

auditiva no Brasil (IBGE, 2012). Diante dessa informação, alinho-me à perspectiva

de Witchs (2021), que destaca em suas pesquisas que nem toda criança surda tem

a oportunidade de desenvolver-se bilíngue e, na maioria dos casos, não cresce em

lares onde o ambiente linguístico favorece a aquisição de uma língua de sinais.
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Tendo em vista essa realidade, ao longo da minha formação em Pedagogia,

realizei, no ano de 2022, o Estágio de Docência I, um componente curricular

obrigatório do curso de licenciatura em Pedagogia. Minha experiência ocorreu em

uma Escola Especial para Surdos localizada em Porto Alegre. Foi nesse estágio que

tive meu primeiro contato direto com crianças surdas e com a abordagem da

educação bilíngue para surdos. A escola em questão atende desde a Educação

Infantil até o último ano do Ensino Fundamental e se caracteriza por ser uma

instituição de natureza privada. Considerando as experiências pedagógicas

vivenciadas ao longo da atuação no Estágio de docência, passo, no presente

estudo, a problematizar: como o ambiente linguístico contribui para o
desenvolvimento da criança surda?

Em vista do problema de pesquisa, objetiva-se analisar a contribuição do

ambiente linguístico no desenvolvimento da criança surda.

Esse objetivo será desdobrado nos seguintes objetivos específicos:

1) analisar o desenvolvimento linguístico na criança surda;

2) discutir as condições para a efetivação de um ambiente linguístico

favorável ao desenvolvimento da criança surda;

3) problematizar como o ambiente linguístico influencia o desenvolvimento

social e comunicativo da criança surda.

Feito esse desdobramento, analisarei em dois eixos os aspectos relacionados

à criança2, que é o estudo de caso analisado em questão em dois temas principais:

1) ausência da Língua e seus efeitos no desenvolvimento da criança surda e 2)

acesso à Língua de Sinais, aquisição linguística e inserção na cultura surda.

Dessa forma, após o capítulo metodológico, prossigo com a seção que aborda

os objetivos específicos delineados, os quais serão tratados de forma integrada nos

capítulos quatro e cinco. Nesses capítulos, eles serão explorados em consonância

com os textos e a literatura analisada. No capítulo quatro, iniciarei uma revisão

bibliográfica apresentando uma visão histórica da Língua de Sinais e do ambiente

linguístico. No capítulo cinco, por sua vez, dedicar-me-ei à discussão das condições

necessárias para a criação de um ambiente linguístico propício, analisando como tal

ambiente afeta o desenvolvimento social e comunicativo da criança surda. Esse

capítulo abordará, desde o momento da descoberta do diagnóstico pela família, até

a construção da identidade da criança surda e o contexto escolar.

2 O termo “criança” está sendo utilizado para preservar a identidade da criança real.
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Após a apresentação detalhada dos objetivos específicos nos capítulos quatro

e cinco, dedicados ao desenvolvimento da criança surda e às condições para um

ambiente linguístico positivo, o capítulo seis se concentrará na análise de dados.

Nesse capítulo, farei análise minuciosa dos dados reunidos durante a observação da

criança surda, com ênfase nas informações derivadas de entrevistas e observações.

A análise tem como objetivo investigar a manifestação prática dos elementos

discutidos nos capítulos anteriores, oferecendo uma compreensão aprofundada do

efeito do ambiente linguístico sobre o desenvolvimento da criança estudada.

Dadas minhas inclinações pessoais em relação ao tema da pesquisa aqui

desenvolvido, prossigo agora para expandir a introdução do tema de pesquisa.
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2 INTRODUÇÃO

Ao longo de muitos séculos, pessoas surdas enfrentaram inúmeros desafios e

discriminações que tiveram um impacto profundo em suas vidas e oportunidades. A

falta de compreensão e aceitação da surdez resultou na marginalização dos surdos

na sociedade, culminando em experiências de exclusão e embaraços consideráveis

em diversos aspectos da vida.

Nesse cenário, “as famílias ouvintes ‘escondiam’ os filhos surdos pela

“vergonha”3 de ter concebido uma criança fora dos padrões considerados como

normais” (Monteiro, 2006, p. 294). Eram vistos pela comunidade em geral como

aberrações ou castigos divinos (Mori; Sander, 2015, p. 2). Tal estigma dificultava

sobremaneira o desenvolvimento e a expressão dos indivíduos surdos ou com

deficiência auditiva, obstando sua inclusão social. A língua de sinais, além de não

ser praticada socialmente, não era respeitada; considerava-se o ato de gesticular

como indecoroso, de modo que não deveria ser realizado em público. Conforme

Monteiro (2006, p. 294)

A comunicação dos pais com os filhos surdos era muito complexa, pois
esses não sabiam a Língua de Sinais e também não a aceitavam; achavam
que era ‘feio’ fazer ‘gesto’ ou ‘mímica’ (não Língua de Sinais) como forma de
comunicação com sua criança e, consequentemente, não aceitavam a
língua de sinais como a primeira língua dos surdos. Os filhos Surdos, por
sua vez, sentiam-se ‘isolados’ e sem comunicação alguma. Deste modo,
muitas vezes criavam ‘complexos’ e/ou ficavam ‘nervosos’.

A história da educação de surdos é pontuada por processos e movimentos

políticos que visam consolidar o reconhecimento e a valorização da Língua de Sinais

como um meio legítimo de comunicação e expressão para a comunidade surda.

Durante um extenso período, a educação de surdos foi pautada por métodos

oralistas, que privilegiavam o uso da fala e limitavam o acesso à Língua de Sinais.

Entretanto, com o passar do tempo, observou-se um movimento cada vez

mais forte em direção ao reconhecimento da importância da Língua de Sinais para a

educação e para a vida das pessoas surdas. Tal reconhecimento foi formalizado no

3No passado, a vergonha ou o estigma associado aos filhos surdos nas famílias muitas vezes
decorriam de uma falta de compreensão e preconceito social. As pessoas tinham um conhecimento
limitado sobre a surdez e suas implicações, e muitas vezes associavam a condição a deficiências
intelectuais ou morais, o que era alimentado por estereótipos e crenças negativas. Além disso, a
surdez era vista como uma marca de desonra ou uma deficiência que precisava ser escondida para
preservar a 'imagem' da família.
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Brasil pela Lei nº 10.436 de 2002, que reconhece a Língua de Sinais como a

primeira língua dos indivíduos surdos. A luta política pela legitimação da Língua de

Sinais, conduzida pela comunidade surda, amplia o espectro de reivindicações pelo

direito à expressão e à socialização, fundamentando-se “antes de qualquer coisa,

nos direitos sociais de cidadania, em especial o direito à comunicação em igualdade

de oportunidade com o ouvinte nas várias esferas da vida social” (Brito, 2016, p.

767).

Refletindo sobre esse marco histórico nas batalhas travadas pela comunidade

surda, ressalto que a aquisição da linguagem é um elemento determinante no

desenvolvimento humano, exercendo papel fundamental na formação da identidade

e na construção cultural dos indivíduos. Para crianças surdas, a Língua de Sinais

exerce uma função de grande relevância, sendo imprescindível para o seu

desenvolvimento cognitivo, emocional e social de maneira plena.

Se incluir é garantir o acesso de todos aos bens culturais, materiais e
imateriais, construídos pela humanidade no seu processo de socialização,
então temos que pensar que uma língua – que é um bem imaterial e cultural
– precisa ser usada pelos diferentes indivíduos, a fim de possibilitar o
acesso aos meios criados para a sobrevivência em sociedade (Corá; Abreu;
Graff, 2020, p. 3).

Nesse contexto, o ambiente linguístico em que a criança surda está inserida

influencia diretamente na sua habilidade de adquirir e usar a Língua de Sinais de

forma eficaz. Em vista disso, o presente estudo objetiva analisar a contribuição do

ambiente linguístico no desenvolvimento da criança surda. Para tal, primeiramente,

busca-se analisar o desenvolvimento linguístico da criança surda, investigando como

as interações diárias e a exposição à língua podem afetá-la nesse processo. Em

segundo lugar, discutem-se as condições para a efetivação de um ambiente

linguístico favorável ao desenvolvimento da criança surda. Por fim, problematiza-se

como o ambiente linguístico contribui no desenvolvimento da criança surda.
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3 METODOLOGIA

Neste capítulo, serão apresentados o percurso metodológico e as técnicas

empregadas na produção de dados para o presente estudo. A construção

metodológica estrutura a pesquisa e confere, ao processo, condições para a

validade do estudo proposto, possibilitando que os resultados sejam analisados a

partir de critérios consolidados no campo da Educação. Assim, na presente seção,

apresento o contexto do estudo, os participantes envolvidos, os procedimentos de

produção e análise inicial de dados.

3.1 ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA

A pesquisa em questão caracteriza-se por uma abordagem exploratória, com

o intuito de aproximar-se da realidade da criança surda e seu processo de aquisição

linguística, tornando essa questão mais evidente em suas particularidades e/ou

desenvolvendo hipóteses a partir da compreensão dos fenômenos que o permeiam.

O planejamento é “bastante flexível, de modo que possibilite a consideração dos

mais variados aspectos relativos ao fato estudado” (Gil, 2002, p. 41). Tal flexibilidade

metodológica auxilia o pesquisador na adaptação da pesquisa às complexidades e

nuances que a investigação pode apresentar, assegurando que todas as dimensões

pertinentes sejam contempladas.

A metodologia adotada é qualitativa, o que permite explorar os aspectos

subjetivos e as complexas relações sociais que envolvem o objeto de estudo.

Conforme Proetti (2017, p. 7), a pesquisa qualitativa é realizada “no local de origem

dos fatos (objetos de estudo) e tem por objetivo demonstrar os resultados pelo

sentido lógico/coerente que eles apresentam, ou seja, o sentido lógico que resulta

do tratamento científico empenhado pelo pesquisador”. Isso, por sua vez, permite

“investigar os fatos e compreendê-los no contexto em que eles ocorreram ou

ocorrem, pois o pesquisador vai a campo para levantamento e coleta de dados,

analisa-os e pode entender a dinâmica dos fatos” (Proetti, 2017, p. 7). A imersão do

pesquisador no contexto da pesquisa permite que a produção de dados contribua

para uma análise aprofundada, ampliando a construção do conhecimento e

contextualizando os aspectos específicos dos dados gerados.
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No que tange à estratégia de pesquisa, optou-se pelo estudo de caso para

aprofundar a compreensão de um indivíduo ou situação particular. Nesse formato, o

pesquisador não controla eventos e variáveis, mas busca “apreender a totalidade de

uma situação e, criativamente, descrever, compreender e interpretar a complexidade

de um caso concreto” (Martins; Theóphilo, 2009, p. 62).

O estudo de caso oferece a possibilidade de explorar detalhadamente um

contexto, capturando as complexidades e peculiaridades do objeto de estudo,

considerando tanto os elementos explícitos quanto os implícitos que influenciam as

dinâmicas observadas. Para a realização desta pesquisa, os instrumentos utilizados

na coleta de dados foram observações e uma entrevista semiestruturada com a

professora4, que trabalha em uma escola especial para surdos em Porto Alegre.

A escolha do tema da pesquisa ocorreu após observações assistemáticas,

onde o pesquisador observa e registra informações de forma casual e não

estruturada, sem seguir um plano ou método rigoroso. Nessa modalidade, o

“pesquisador permanece abstraído da situação estudada, apenas observa de

maneira espontânea como os fatos ocorrem e controla os dados obtidos” (Gerhardt;

Silveira, 2009, p. 74).

As observações ocorreram durante a prática do Estágio de Docência I que

ocorreu entre os meses de agosto e outubro durante o ano de 2022, em uma Escola

Especial para Surdos em Porto Alegre, Rio Grande do Sul. No estágio, as atividades

incluíam auxiliar a professora titular nas tarefas diárias e desenvolver atividades para

os alunos realizarem de forma autônoma. Isso possibilitou uma maior aproximação

entre mim e os alunos surdos, permitindo-me constatar variações no domínio

linguístico dos estudantes. Fizeram parte das observações a maneira como os

alunos relacionavam-se com a professora e entre si, como eles exploravam a língua

de sinais entre eles, como recebiam as propostas da professora e como eram

realizadas. Percebeu-se que a turma não era muito receptiva com pessoas novas,

que as crianças surdas não permitiram de maneira tão rápida alguém de fora se

aproximar, o que tornou as observações mais atentas para o comportamento e

criatividade para desenvolver estratégias para posteriormente aplicar com a turma.

Observar que muitas crianças surdas não possuem um domínio linguístico

adequado à sua idade gerou questionamentos sobre as causas dessa situação,

motivando a problematização aqui desenvolvida. Uma das observações focou em

4 O termo “professora” está sendo utilizado para preservar a identidade da professora real.
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uma menina surda de sete anos, criada em um ambiente familiar de ouvintes, cujo

primeiro contato com a língua ocorreu no ambiente escolar.

Além da observação, foi realizada uma entrevista semiestruturada com uma

professora da instituição sobre a aquisição linguística da mencionada criança surda.

Esse tipo de entrevista permite uma expressão livre do entrevistado em relação a

pontos específicos que surgem durante a conversa, promovendo um diálogo aberto

e exploratório, o que “permite, e às vezes até incentiva, que o entrevistado fale

livremente sobre assuntos que vão surgindo como desdobramentos do tema

principal” (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 72).

É fundamental ressaltar que, em respeito aos princípios éticos na pesquisa

com seres humanos, não há identificação da criança observada e não foram

realizadas entrevistas com ela. A professora participante assinou o Termo de

Consentimento Livre e Esclarecido, concordando com sua participação no estudo.

O convite para a entrevista foi enviado à professora em abril de 2024, por

meio de rede social, facilitando a coordenação e agendamento do encontro. Após o

intervalo de dois anos desde a realização da observação no estágio I, o encontro foi

realizado em uma cafeteria, proporcionando um ambiente informal e confortável para

a conversa, ocasião em que foram brevemente apresentados os aspectos

relacionados à temática do estudo e às questões que compõem a análise.

Atualmente, a criança surda não é mais aluna da professora, pois avançou

para uma nova turma dentro da mesma escola. No entanto, a professora ainda

mantém contato com a criança e continua acompanhando seu desenvolvimento.

Esse acompanhamento permite observar como a criança tem se adaptado e

progredido em sua nova turma, refletindo a continuidade do suporte educacional e o

impacto das intervenções realizadas anteriormente. A entrevista foi organizada a

partir das seguintes questões norteadoras:

Quadro 1 – Questões Norteadoras

1) Como ocorreu o diagnóstico de surdez da criança surda? Com que idade?
2) Quais as condições de desenvolvimento linguístico da criança surda quando ela

ingressou na escola?
3) Como ocorreram os processos de interação social com os professores?
4) Como ocorreram os processos de interação social com os colegas estudantes?
5) Como a criança surda recebia as informações e as propostas pedagógicas

desenvolvidas pelo/a professor/a?
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6) Como foi o processo de desenvolvimento linguístico da criança surda durante o
período de frequência das aulas?

7) Após a frequência da criança surda na escola, como foi observada a sua interação
linguística com a família?

8) Que aspectos foram observados em relação a atitudes e ações desenvolvidas pela
criança surda no decurso de seu desenvolvimento linguístico?

9) Você verifica aspectos relevantes no desenvolvimento linguístico da Língua
Portuguesa, a partir da interação linguística da criança surda? Poderia destacar
alguns?

10) Que outros aspectos destacaria em relação ao desenvolvimento e aprendizagem da
criança surda, a partir de seu processo de desenvolvimento linguístico e de interação
social com outros sujeitos surdos?

Fonte: Elaboração da autora, 2024.

A partir dessa configuração metodológica, passo na sequência a desdobrar

conceitualmente aspectos que corroboram a fundamentação da análise. Para isso, o

conceito de comunidade surda é essencial para compreender aspectos relacionados

à aquisição linguística e o desenvolvimento da criança surda.

3.2 A COMUNIDADE SURDA E O DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA SURDA

Considerando o foco desta pesquisa, é relevante aprofundar a compreensão

do conceito de comunidade surda. Lopes, Rosa e Kraemer (2023, p. 4) definem

comunidade como “atrelado à condição cultural e à organização de modos de vida

de grupos sociais distintos”. Isso implica que existem diversos grupos sociais que se

identificam entre si, criando laços que reforçam a coesão e a identidade coletiva.

Esses grupos formam comunidades fundamentadas em experiências

compartilhadas e valores comuns, fortalecendo vínculos que unem indivíduos com

características e interesses similares. Portanto, para entender profundamente a

cultura surda, é imprescindível reconhecer que essa cultura vai além da ausência de

audição, englobando uma rede complexa de interações sociais, práticas e valores

compartilhados entre seus membros através da vivência comunitária.

Quando nos referimos à comunidade surda, frequentemente imaginamos um

conjunto formado exclusivamente por pessoas com algum grau de surdez. No

entanto, “das comunidades surdas geralmente fazem parte, além dos próprios

surdos, motivo principal da própria existência da sociedade, parentes, profissionais

ou ainda surdos que vêm de outros lugares” (Couto, 2005, p. 209). Esse conceito
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reflete a natureza interdependente da comunidade surda, onde membros ouvintes

desempenham papéis significativos.

A Língua de Sinais é um elemento cultural marcante na vida do indivíduo

surdo, desempenhando um papel decisivo na formação de identidades e na

promoção da coesão social dentro da comunidade. Pizzio e Quadros (2011)

destacam que mais de 90% dos surdos são filhos de pais ouvintes. Assim, a maioria

dos surdos nasce, cresce e se desenvolve em ambientes onde a língua oral é

predominante, o que resulta frequentemente em uma aquisição tardia da Língua de

Sinais.

Em famílias ouvintes, é desafiador criar um ambiente linguístico adequado ao

surdo, pois “a maioria dos pais ouvintes não conseguem interação comunicativa com

o filho surdo pelo desconhecimento que têm da língua de sinais ou ainda pela

rejeição a ela, em consequência da falta de informação e do preconceito” (Barbosa,

2004, p. 22). Nesse contexto, o processo de aceitação do diagnóstico de surdez, a

aquisição da Língua de Sinais e a transição da fala oral para a comunicação em

Língua de Sinais é gradual e, em muitos casos, não ocorre, o que pode limitar

substancialmente a exposição e a prática linguística do indivíduo surdo. Tal situação

frequentemente leva a sentimentos de exclusão e isolamento, prejudicando tanto o

desenvolvimento linguístico quanto o emocional da criança surda.

Nesse contexto, o envolvimento da família na comunidade surda torna-se

essencial. Ao integrar-se nessa comunidade, a família não só conecta os dois

mundos (surdos e ouvintes), mas também fomenta a compreensão mútua, reforça

os laços identitários, promove a inserção cultural do indivíduo e facilita sua inclusão

e integração social. O engajamento entre os membros da comunidade surda

promove um sentimento de pertencimento e identidade vital para a vida social e

cultural dos indivíduos, pois “a relação surdo-surdo é direta como um combustível

cognitivo que, pela similaridade da experiência visual, intensifica os processos

culturais” (Gomes, 2011, p. 54). É nesse espaço que o indivíduo surdo sente-se

acolhido e promove um movimento de partilha utilizando como referência a Língua

de Sinais, um artefato cultural da comunidade surda.

De acordo com Perlin (2005, p. 52), “a identidade é algo em questão, em

construção móvel, que pode frequentemente ser transformada ou estar em

movimento, e que empurra o sujeito em diferentes posições”. As trocas interpessoais
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auxiliam nesse processo de busca e contribuem para o aprendizado e

desenvolvimento.

Perlin também ressalta que a cultura ouvinte tende a marginalizar a surdez,

tratando-a sob a perspectiva da deficiência e, frequentemente, enfatizando a

ausência de audição em detrimento dos processos culturais que caracterizam a vida

e o desenvolvimento dos sujeitos surdos. Como consequência, os indivíduos surdos

frequentemente só se sentem plenamente aceitos entre seus pares, pois a “[...]

identidade surda sempre está em proximidade, em situação de necessidade com o

outro igual. O sujeito surdo, nas suas múltiplas identidades, sempre está em

situação de necessidade diante da identidade surda” (Perlin, 2005, p. 53).

Sendo a comunidade surda composta por sujeitos surdos e ouvintes, a

constituição cultural é impulsionada por características próprias das trocas ali

estabelecidas. Esse espaço de pertencimento e de constituição de formas de vida

singulares é fundamental para o desenvolvimento da criança surda. Nesse sentido, a

comunidade surda mobiliza formas de ser e estar no mundo.

Entendo que, quando uma pessoa ouvinte frequenta a comunidade surda,

geralmente possui algum laço com um dos membros, muitas vezes sendo um

familiar. Essas pessoas participam de palestras, eventos, reuniões, entre outras

atividades. Contudo, quando a atividade termina e o grupo se dispersa, as práticas e

comportamentos típicos de ouvintes ressurgem rapidamente e de forma natural. Em

outras palavras, há um esforço consciente para “fazer parte” da comunidade surda

enquanto estão naquele espaço, mas esse esforço se dissipa assim que as

atividades se encerram. Fora desse contexto, não há mais a necessidade de

continuar utilizando a Língua de Sinais. Por outro lado, para a pessoa surda, essas

práticas e o uso da Língua de Sinais estão intrinsecamente ligados a todos os

aspectos de sua vida, constituindo uma parte inseparável de sua identidade,

independentemente do espaço em que se encontra.

Neste capítulo, explorou-se o conceito de comunidade surda, enfatizando sua

importância na construção da identidade e cultura dos indivíduos surdos.

Compreendemos que a comunidade surda vai além de um grupo de pessoas com

uma característica em comum; ela representa um espaço de acolhimento, troca de

experiências e resistência, onde a Língua Brasileira de Sinais (Libras) desempenha

um papel central. Essa comunidade proporciona um senso de pertencimento e apoio

fundamentais para o desenvolvimento pessoal e social dos surdos.
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No capítulo subsequente, avançaremos para a revisão bibliográfica, onde

serão analisados estudos e publicações relevantes sobre a Língua de Sinais, o

ambiente linguístico e a educação de surdos.
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4 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O presente capítulo tem como propósito apresentar algumas perspectivas

teórico-analíticas relacionadas à Língua de Sinais e ao contexto linguístico.

Considero relevante iniciar esta seção destacando a importância da comunicação

para o desenvolvimento do indivíduo, reconhecendo-a como um dos alicerces

essenciais para o crescimento humano e a integração social. A capacidade de

comunicar-se permite aos indivíduos expressarem suas necessidades, desejos,

emoções e pensamentos.

Desde a mais tenra idade, o ser humano apresenta necessidades que só

podem ser satisfeitas pelo adulto responsável por seu cuidado. Para manifestar

essas necessidades e sentimentos, o bebê começa por utilizar o choro como sinal

de que algo não está bem ou de que precisa de algo. Esse é um procedimento

natural que ocorre nos primeiros anos de vida, até que o bebê adquira maturidade

suficiente para começar a utilizar a linguagem como ferramenta de comunicação.

O processo de aquisição da linguagem oral pela criança tem início no seu

primeiro ano de vida e requer um modelo para auxiliar nessa etapa. Esse processo

começa por meio de uma habilidade conhecida como atenção conjunta. Para Aquino

e Salomão (2009, p. 234), essa habilidade refere-se à capacidade que o bebê tem

de perceber e imitar as ações do adulto, desenvolvendo-se de maneira

comportamental, permitindo à criança “seguir o apontar e o olhar do outro, imitar

gestos, iniciar interações e alternar o olhar entre o parceiro e o objeto

compartilhado”. Tal habilidade é primordial para o estabelecimento de conexões

vitais para a compreensão e o uso da linguagem.

A atenção conjunta é um marco crucial no desenvolvimento cognitivo e social,

pois por meio dela a criança aprende a interpretar sinais sociais e a envolver-se em

interações significativas. Por meio do contato direto com seus pares, a criança

apoia-se nos modelos que a rodeiam, um processo de imitação que começa de

forma rudimentar, mas que com o tempo leva a ações cada vez mais semelhantes

às dos que a cercam. Quando a criança observa e imita os comportamentos do

adulto, ela está engajada em um processo complexo de aprendizado que envolve

percepção, memória e ação. É por meio desse processo que o uso da linguagem

começa a se consolidar e, posteriormente, a ser aprimorado.



23

Capovilla (2000, p. 100) ressalta que, por meio da comunicação, a criança

pode “socializar-se, adquirindo valores, regras e normas sociais e, assim, viver em

comunidade”, enquanto a sua ausência pode provocar diversas consequências

negativas. Para as pessoas surdas, a comunicação frequentemente representa um

desafio substancial devido às barreiras de acesso linguístico.

É tão fundamental para uma criança ouvinte ter acesso à língua oral desde o

nascimento quanto é para a criança surda ter acesso à Língua de Sinais,

considerando a importância da aquisição linguística para o desenvolvimento

humano. Conforme Karnopp (2004), a criança surda aprende e desenvolve sua

língua nativa de maneira semelhante à criança ouvinte, passando pelos mesmos

estágios iniciais de balbucios até alcançar o primeiro sinal completo e correto da

língua. No entanto, assim como para a criança ouvinte, os estímulos externos são

fundamentais para a aquisição e compreensão da língua.

O input linguístico, segundo Karnopp (2004), engloba o contexto familiar e

social em que a criança está inserida. A autora enfatiza que o ambiente linguístico

terá impacto direto no desenvolvimento linguístico do indivíduo, significando que a

criança que nasce em um ambiente onde a língua predominante é a sua língua

materna terá um desenvolvimento linguístico mais abrangente. Já a criança que não

está imersa nesse ambiente, provavelmente terá um desenvolvimento mais tardio da

aquisição linguística.

Em resumo, a comunicação, sob suas diversas formas, é uma habilidade

essencial que molda nossas interações e desenvolvimento. A atenção conjunta e a

imitação são etapas críticas no início do processo de aquisição da linguagem,

preparando a criança para uma comunicação mais complexa e completa. Para

crianças surdas, assegurar o acesso à Língua de Sinais desde o nascimento é vital

para o seu desenvolvimento integral e para a sua inclusão social.

Compreendendo a importância capital da comunicação para o

desenvolvimento humano e para a inserção cultural na sociedade, o próximo

capítulo será dedicado ao conceito e à história da Língua de Sinais.

4.1 A LÍNGUA DE SINAIS

Antes de iniciar esta discussão, é essencial esclarecer os termos “língua” e

“linguagem”. Segundo Dizeu e Caporali (2005), a diferença entre os termos reside
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na função de cada um. A língua é uma parte específica da linguagem, caracterizada

por ser um sistema de convenções sociais que permite a comunicação entre os

indivíduos de uma comunidade, enquanto a linguagem não se limita apenas à forma

de comunicação, mas está presente no sujeito mesmo quando não há interação ou

comunicação entre os indivíduos.

Assim, a Língua de Sinais é um elemento crucial na vida dos surdos,

funcionando não apenas como um meio de comunicação, mas também como um

elemento crucial de constituição identitária, cultural e social. Diferente das línguas

orais, a Língua de Sinais é uma forma de comunicação visual, que utiliza

movimentos das mãos, expressões faciais e corporais para transmitir significados,

sendo as informações captadas e compreendidas através dos olhos. A Língua de

Sinais é um sistema linguístico completo e natural, usado pelas comunidades surdas

ao redor do mundo. Karnopp (2004) destaca em sua pesquisa que a Língua de

Sinais é uma língua natural a partir de um sistema que atende a todos os critérios

linguísticos, incluindo gramática, sintaxe e semântica próprias.

Apesar de a Língua de Sinais apresentar características que a definem como

uma língua completa — constituindo-se como elemento cultural e identitário na vida

do sujeito surdo —, a luta pelo seu reconhecimento marca um longo período

histórico. Witchs (2021, p. 147) destaca que “as línguas de sinais usadas por surdos

aparecem em registros históricos desde a antiguidade”. Isso demarca aspectos

pertinentes ao grupo linguístico que compreende os surdos. Entretanto, observa-se,

historicamente, a inclusão dos surdos nos distintos espaços sociais, marcada por

processos de normalização. Witchs ressalta que a comunicação em Língua de

Sinais envolve expressões emocionais e gestos rápidos, o que, antigamente, era

visto como indesejável e precisava ser suprimido para que os surdos fossem aceitos

como membros da sociedade.

Para se tornar indivíduos governáveis e autossustentáveis, os surdos
precisariam ser alfabetizados na língua oficial e, aqueles que obtivessem
sucesso em sua escolarização também poderiam ser capazes de falar e ler
lábios. Se, antes de esse processo ter início, as línguas de sinais
permaneciam vivas em pequenos grupos consanguíneos ou entre surdos
isolados que, por acaso, unissem-se, a institucionalização da educação de
surdos se tornou uma significativa plataforma de consolidação de
comunidades surdas nacionais. (Witchs, 2021, p 147 e 148)
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A tentativa social de “apagamento da surdez” não era caso isolado. A

imposição da fala oral como norma e a marginalização da Língua de Sinais foram

práticas comuns, espelhando uma visão predominante de que a surdez deveria ser

“corrigida” ou “superada”. Um marco histórico dessa tentativa de exclusão foi o

Congresso de Milão de 1880, onde se defendeu a proibição da Língua de Sinais na

educação de surdos. Nesse evento, “foi feita uma votação proibindo oficialmente a

língua dos sinais na educação de surdos” (Strobel, 2007, p. 33), estabelecendo a

metodologia oralista como padrão. Essa abordagem visava obrigar os surdos a

aprender e utilizar a fala oral e a leitura labial, ignorando totalmente a eficácia e a

relevância da Língua de Sinais como um meio natural e crucial de comunicação para

muitos indivíduos surdos. Embora houvesse pessoas surdas presentes no evento

que votaram contra essa decisão, defendendo a importância da Língua de Sinais,

elas não obtiveram sucesso. A grande maioria dos votos, sendo de educadores

ouvintes, prevaleceu, resultando em uma imposição generalizada do oralismo, com

consequências negativas para a comunidade surda por muitas décadas.

No Brasil, a luta pelo reconhecimento da Língua de Sinais culminou em um

significativo marco político: a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que instituiu a

Língua Brasileira de Sinais (Libras) como língua de comunicação e expressão das

pessoas surdas no país. Conforme Pieczkowski (2018, p. 56), “essa conquista

representa o reconhecimento dos direitos linguísticos, o que inclui o direito de

educação na própria língua dos surdos”.

Trata-se de um marco legal que representou uma mudança expressiva,

rompendo com a abordagem tradicionalmente oralista e promovendo a inclusão da

Libras em diversos contextos, como escolas, órgãos públicos e serviços sociais.

Para Brito (2016, p. 768), “a oficialização da libras tornou-se a bandeira que

engendrou ou que esteve presente nas mais expressivas ações coletivas produzidas

pelo movimento surdo”. A lei não apenas reconheceu a Libras como meio de

comunicação e expressão das pessoas surdas, mas também garantiu processos e

práticas de acessibilidade linguística na sociedade, redefinindo marcadores culturais

da diferença surda.

O Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, complementou a Lei no

10.436, regulamentando a difusão linguística em todo o território nacional. Esse

decreto “visa orientar a capacitação dos profissionais que irão trabalhar na educação

de surdos, bem como garantir seus direitos de acesso à educação, saúde e demais
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locais e serviços públicos” (Daroque, 2011, p. 19). Por meio desse Decreto, foram

estabelecidas diretrizes específicas para a inclusão da Libras no sistema

educacional, incluindo a formação de professores bilíngues e a implementação de

programas de ensino bilíngue para surdos. Além disso, o decreto reafirmou a

importância da Libras não apenas como um meio de comunicação, mas como um

elemento crucial para o desenvolvimento cognitivo e social dos alunos surdos.

Esse suporte legal marcou um movimento de redefinição do contexto da

educação e da inclusão social das pessoas surdas no Brasil. Esse reconhecimento

não apenas expandiu o acesso à educação para os surdos, mas também fortaleceu

a constituição de marcadores identitários e culturais da comunidade surda,

promovendo uma maior compreensão e respeito pela diversidade linguística e

cultural no país. Considerando esses marcos políticos, prosseguirei na discussão

sobre a linguagem e o impacto do ambiente linguístico para o desenvolvimento de

uma criança surda.

4.2 A LINGUAGEM E O IMPACTO DO AMBIENTE LINGUÍSTICO

A linguagem é muito mais do que apenas um meio de comunicação; é uma

ferramenta poderosa que nos permite compartilhar pensamentos, sentimentos e

ideias de maneira única. Segundo Bee (2011), a linguagem possui três aspectos

fundamentais. Primeiro, ela é composta por símbolos arbitrários, como palavras ou

gestos, que representam “coisas” e podem variar de uma língua para outra. Em

segundo lugar, Bee ressalta que a linguagem é regida por regras específicas,

necessárias para garantir que a comunicação seja compreendida corretamente. Por

último, a autora destaca a natureza criativa da linguagem, observando que “quando

falamos, não estamos restritos a um repertório de frases que ouvimos e

aprendemos; nós criamos frases de acordo com a necessidade do momento,

seguindo as regras da nossa linguagem” (Bee, 2011, p. 258). Essa criatividade nos

permite adaptar nossa comunicação às mais variadas situações e contextos,

tornando a linguagem uma ferramenta dinâmica e essencial na vida humana.

A autora também observa que a aquisição da linguagem opera desde os

primeiros meses de vida, quando os bebês apresentam os primeiros sinais de

balbucio com sons e gestos. Nesse estágio inicial, o ambiente desempenha um

papel crucial no desenvolvimento das habilidades linguísticas, fornecendo os
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estímulos necessários para que a criança comece a associar sons a significados.

Nessa fase, a figura adulta serve como modelo, que a criança observa e tenta imitar,

e essa interação “pode ser uma ajuda ao bebê para aprender a linguagem” (Bee,

2011, p. 260).

À medida que a criança cresce, essa imitação se torna mais complexa,

evoluindo para a formação de palavras e frases. O papel dos adultos e do ambiente

continua sendo essencial, pois é por meio dessas interações cotidianas que a

criança amplia seu vocabulário e compreende as regras gramaticais da língua que

está aprendendo. Assim, o ambiente linguístico não só introduz a criança à

linguagem, mas também molda a forma como ela a desenvolve ao longo do tempo.

Esses estímulos externos fazem parte do que Karnopp (2004) define como

input linguístico, que se refere à exposição contínua e significativa à linguagem que

a criança recebe em seu ambiente familiar e social. A autora enfatiza que, quanto

mais cedo e intensamente a criança é exposta à sua língua materna, mais rápido e

eficaz será seu processo de aquisição e desenvolvimento linguístico, visto que a

aquisição se dá a partir da imitação. Essa questão é especialmente crucial no

contexto da aquisição da linguagem por crianças surdas, onde a qualidade e a

acessibilidade do input linguístico desempenham um papel determinante no seu

desenvolvimento, e muitas vezes enfrentam situações precárias de acesso à Língua

de Sinais.

Quadros e Cruz (2011, p. 17) destacam a diferença notável entre crianças

surdas que nascem em famílias surdas e aquelas que nascem em famílias ouvintes.

Crianças surdas filhas de pais surdos “apresentam o privilégio de ter acesso a uma

Língua de Sinais em iguais condições ao que as crianças ouvintes têm a uma língua

oral-auditiva; no entanto, representam apenas 5% da população surda”. Essas

crianças recebem desde cedo um input linguístico rico e adequado, o que facilita a

aquisição da Língua de Sinais de forma natural. Em contraste, os outros 95%

nascem em famílias ouvintes, onde a Língua de Sinais não é utilizada. Essas

crianças muitas vezes enfrentam barreiras significativas para acessar a Língua de

Sinais, dependendo de programas educacionais específicos ou da introdução tardia

à linguagem visual, o que pode impactar negativamente seu desenvolvimento

integral.

Ao longo do século XXI, pesquisas sobre a aquisição da Língua de Sinais e o

impacto do ambiente linguístico no desenvolvimento de crianças surdas têm
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ganhado destaque. Esses estudos revelam que, em muitos casos, as crianças

surdas só têm o primeiro contato com a Língua de Sinais ao ingressarem na escola,

o que pode limitar significativamente seu desenvolvimento linguístico e social. As

interações precoces com a Língua de Sinais são essenciais para a formação de

habilidades linguísticas e cognitivas, e a falta de exposição a essas interações desde

os primeiros anos pode levar a atrasos no desenvolvimento e dificuldades de

comunicação.

A importância do ambiente familiar para o desenvolvimento linguístico de

crianças surdas é destacada por Negrelli e Marcon (2006, p. 104), que afirmam que

“as relações familiares influenciam intensamente a formação da pessoa,

refletindo-se por toda sua vida”. Segundo as autoras, a interação e o envolvimento

da família no processo educacional são fundamentais para o fortalecimento dos

vínculos e para o desenvolvimento pleno da criança, no que diz respeito ao input

linguístico.

Quadros e Cruz (2011) complementam essa visão ao enfatizar que o input

linguístico para crianças surdas deve ser qualitativamente rico e variado, pois é a

partir dos estímulos externos que a criança irá desenvolver a capacidade de

compreender e utilizar a Língua de Sinais de forma efetiva. A exposição a diferentes

contextos comunicativos e a interação com diversos interlocutores são fundamentais

para que a criança surda possa adquirir um entendimento profundo e funcional da

língua. Sem essa diversidade e riqueza no input, a aquisição da língua pode ser

prejudicada, limitando o desenvolvimento linguístico e, consequentemente, afetando

as habilidades sociais e cognitivas da criança. Portanto, garantir um ambiente

linguístico diversificado e enriquecido é essencial para o crescimento e a inclusão

plena das crianças surdas na sociedade.

Compreendemos, nesta seção, a importância do ambiente linguístico para o

desenvolvimento da aquisição linguística. No próximo capítulo, desdobrarei três

aspectos fundamentais da vida da criança surda: as expectativas familiares, a

identidade e o ambiente escolar.
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5 ASPECTOS DA VIDA DA CRIANÇA SURDA: AS EXPECTATIVAS
FAMILIARES, IDENTIDADE E ESCOLA

Neste capítulo, atentarei para três aspectos fundamentais da vida da criança

surda: as expectativas familiares, a identidade e o ambiente escolar. Primeiramente,

abordarei as expectativas familiares em relação à criança ainda na gestação,

considerando padrões sociais previamente definidos, e como essas expectativas

podem influenciar o ambiente familiar e o bem-estar da criança. Em seguida,

discutirei a importância da Língua de Sinais na vida do sujeito surdo, destacando

como essa forma de comunicação não apenas facilita a interação e a expressão,

mas também desempenha um papel fundamental na construção da identidade do

surdo. Por último, analisarei o impacto do ambiente escolar na vida da criança surda.

5.1 A FAMÍLIA E AS EXPECTATIVAS DA GESTAÇÃO

A influência familiar, segundo Dessen e Polonia (2007), impacta diretamente

nos comportamentos do indivíduo, que aprende distintas maneiras de existir,

perceber e construir o mundo ao seu redor. É nesse contexto familiar que a criança

inicia o processo de assimilação das crenças e valores, contribuindo para a

construção de sua personalidade.

De acordo com Pratta e Santos (2007), a sociedade do século XX produziu

um modelo de “família tradicional”, que estabelece funções e papéis específicos

para cada membro. Nessa estrutura, ao homem, na figura de pai e marido, cabe a

responsabilidade de trabalhar, sendo ele o provedor financeiro da família. À mulher,

mãe e esposa, cabe a tarefa de cuidar da casa, mantendo-a organizada e limpa,

além de cozinhar, lavar e garantir a segurança dos filhos. Estes, por sua vez, têm o

dever de obedecer aos pais. Dessa forma, aqueles que se enquadravam nesse

padrão estavam alinhados às “normalidades” socialmente impostas.

Com o decorrer das décadas, o mundo experimentou mudanças sociais e

culturais significativas, e, nesse contexto, esse modelo de família começou a ser

reconfigurado. Os autores afirmam que

Diversos fatores concorreram para essas mudanças, como o processo de
urbanização e industrialização, o avanço tecnológico, o incremento das
demandas de cada fase do ciclo vital, a maior participação da mulher no



30

mercado de trabalho, o aumento no número de separações e divórcios, a
diminuição das famílias numerosas, o empobrecimento acelerado, a
diminuição das taxas de mortalidade infantil e de natalidade, a elevação do
nível de vida da população, as transformações nos modos de vida e nos
comportamentos das pessoas, as novas concepções em relação ao
casamento, as alterações na dinâmica dos papéis parentais e de gênero
(Pratta; Santos, 2007, p. 248-249).

As estruturas familiares começam, então, a espelhar uma diversidade e

pluralidade crescentes, distanciando-se do conceito tradicional de família. Na

sociedade atual, reconhece-se uma variedade ampla de configurações familiares

que transcendem o modelo convencional. Famílias monoparentais, formadas por

casais do mesmo sexo, famílias reconstituídas e outras formações não tradicionais

tornam-se cada vez mais presentes, indicando uma concepção em contínua

construção e reconstrução. “Dessa maneira, é importante aqui salientar que o

entendimento de família é mutável” (Oliveira; Suzuki; Pavinato; Santos, 2020, p. 2).

Apesar dessa evolução no conceito de família, a sociedade ainda tende a

esperar encontrar famílias de natureza tradicional, sob a crença de que, dessa

forma, os indivíduos escapam do julgamento social. Mesmo com o amplo acesso à

informação, persiste um processo de significação da diferença como prática de

normalização daquilo que não se enquadra no padrão de normalidade construído ao

longo do século XX. Tal movimento perpetua práticas de segregação e normalização

de indivíduos que não se encaixam nos padrões estabelecidos.

A família representa um grupo social no qual a criança está imersa

diretamente desde o nascimento, e uma de suas funções primordiais, além de criar

vínculos afetivos, é preparar o indivíduo para o mundo. A família atua como

mediadora entre a criança e a sociedade, facilitando sua socialização, elemento

crucial para o desenvolvimento cognitivo (Andrade et al., 2005). A partir das relações

inicialmente estabelecidas no ambiente familiar, a criança integra-se culturalmente

ao mundo, adquirindo conhecimentos que são refletos dos modelos parentais.

Quando uma nova gestação é anunciada em uma família, junto à notícia

podem emergir diversos sentimentos, desde emoção e euforia até o receio sobre

como será esse novo membro. Oliveira (2011) destaca que uma gestação pode

provocar medo, estranheza e até mesmo dúvidas entre os parceiros; o misto de

sentimentos faz parte da vida do casal ao longo dos nove meses, especialmente

para a mulher, que carrega a nova vida em seu ventre. Para a autora,
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É normal, portanto, viver em um período carregado de grande emoção de
impactos psíquicos e físicos. Trata-se, em suma, de uma época a ser
compreendida e partilhada pelo casal, uma vez que os conflitos podem ser
amenizados através da participação (Oliveira, 2011, p. 12).

A expectativa por uma criança “perfeita”, que atenda aos critérios de

“normalidade” estabelecidos por uma sociedade patriarcal, é um dos anseios mais

fortes do casal. No entanto, quando se recebe o diagnóstico de uma diferença ou

deficiência na criança, as expectativas dos pais são confrontadas, o que pode

desencadear uma série de emoções e questionamentos acerca do futuro.

De acordo com o Ministério da Educação (2000), a surdez pode ser causada

por fatores hereditários, complicações durante a gestação e/ou o parto, ou até

mesmo ser consequência de eventos pós-natais que levam à perda progressiva da

audição, como a meningite. O diagnóstico da surdez é tipicamente realizado após o

nascimento, por meio da Triagem Auditiva Neonatal (TAN), conhecido como “teste

da orelhinha”, que permite identificar se há alguma alteração auditiva.

Quando o resultado do teste é positivo para surdez, o momento da descoberta

é permeado por tensões, já que os pais geralmente esperam um resultado negativo,

que confirmaria a “normalidade” do filho. Assim, “tendo em vista as emoções,

inseguranças e receios provocados pela descoberta, mostra-se imprescindível que a

família receba o apoio de um profissional de psicologia” (Borborema; Aguillera, 2017,

p. 135), para que possam compreender que a surdez não é uma deficiência, mas

uma condição que distingue o indivíduo dos demais (Redondo; Carvalho, 2000, p.

9).

O processo de aceitação da condição auditiva do filho surdo em uma família

ouvinte pode desencadear diversos efeitos. Segundo Lebedeff (2001), a relação do

casal pode ser afetada de maneira negativa ou positiva, gerando conflitos na

dinâmica familiar, com outros membros da família, crianças ou até mesmo com outro

filho ouvinte, ou, inversamente, pode aproximar os pais, que, por meio do

companheirismo, buscam maneiras de enfrentar o novo desafio.

Com o diagnóstico de surdez, a família se vê diante de uma nova realidade

em seu dia a dia, e a aprendizagem da Língua de Sinais pela família é fundamental

para auxiliar o desenvolvimento social e cognitivo da criança, permitindo que ela

compreenda o mundo e as pessoas ao seu redor. Quando uma família recebe um

membro surdo, suas vidas entram em um processo contínuo de transformação, onde
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as necessidades se adaptam conforme novas conquistas são alcançadas e ajustes

são feitos ao longo do caminho (Negrelli; Marcon, 2006, p. 102). Com o diagnóstico

de surdez, a família se vê diante de uma nova realidade em seu dia a dia, e a

aprendizagem da Língua de Sinais pela família é fundamental para auxiliar o

desenvolvimento social e cognitivo da criança, permitindo que ela compreenda o

mundo e as pessoas ao seu redor. Infelizmente, a realidade nem sempre é tão ideal.

Muitas famílias não compreendem ou aceitam plenamente a surdez, o que pode

levar à falta de envolvimento na aprendizagem da Língua de Sinais. Sem o apoio e a

prática da língua por parte da família, a criança pode enfrentar dificuldades

adicionais em seu desenvolvimento e integração, o que pode limitar suas

oportunidades de comunicação e interação com o ambiente ao seu redor.

Nesse cenário, para a criança, a aquisição da Língua de Sinais não é apenas

um meio de comunicação, mas também uma questão de identidade, um símbolo

cultural proveniente da comunidade surda.

Nesse contexto, na seção subsequente, discorro sobre os aspectos que

envolvem a criança surda no ambiente escolar e o conceito de educação bilíngue.

5.2 O SUJEITO SURDO E A LÍNGUA DE SINAIS

Na comunicação não verbal, a comunidade surda constrói uma história única,

onde a linguagem vai além das palavras e se manifesta no toque, no olhar e na

profunda compreensão do mundo. “O surdo compreende o mundo, comunica-se,

estrutura-se cultural e cognitivamente por meio de um outro canal, um canal

diferente do usado pelo sujeito ouvinte” (Lunardi-Lazzarin; Machado, 2007, p. 3). É

através de suas mãos que as informações são transmitidas, e seus olhos

desempenham o papel de seus ouvidos.

A Língua de Sinais é muito mais do que um meio de comunicação para o

sujeito surdo; ela representa a identidade, a cultura e o pertencimento a uma

comunidade linguística específica. Para a pessoa surda, a Língua de Sinais

possibilita o acesso ao conhecimento, à interação social e à expressão plena de

pensamentos e emoções. É por meio dela que o surdo se conecta com o mundo,

constrói relações e participa ativamente da sociedade.

Além disso, a Língua de Sinais é fundamental para o desenvolvimento

cognitivo e linguístico, fornecendo as ferramentas necessárias para que o sujeito
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surdo possa conviver em um mundo predominantemente ouvinte e afirmar

politicamente sua identidade. Desde os primeiros meses de vida, quando as

crianças entram em contato com uma infinidade de informações ao seu redor, o

processo de desenvolvimento se inicia. A aquisição da língua, conforme observado

por Carvalho e Santos (2016), torna-se perceptível nos primeiros meses de vida, à

medida que as crianças ouvintes começam a emitir balbucios, pequenos sons que

representam os primeiros sinais de sua interação linguística. No caso das crianças

surdas, esse processo ocorre de maneira semelhante,

Na criança surda, o balbucio apresenta-se de duas formas: silábico e
gestual. O balbucio silábico mostra uma organização interna presente nas
línguas de sinais, ao contrário do gestual, que não demonstra uma
organização. O balbucio vocal é interrompido no bebê surdo, deixando
abertos os caminhos para a continuação do desenvolvimento do balbucio
mais presente em sua modalidade de comunicação: os gestos (Carvalho;
Santos, 2016, p. 191).

O processo de balbucio faz parte dos estudos de Quadros e Cruz (2011), que

definem as fases de desenvolvimento linguístico em quatro períodos:

Pré-Linguístico, Estágio de um Sinal, Primeiras Combinações de Sinais e Múltiplas

Combinações. O primeiro período, classificado como Pré-Linguístico, dura

aproximadamente até os doze primeiros meses de vida e refere-se ao momento de

balbucio do bebê surdo, tal “[...] produção se manifesta não só por meio de sons,

mas também por meio de sinais” (Quadros; Cruz, 2011, p. 18). Após essa fase, a

criança entra em um novo estágio denominado Estágio de um Sinal. Nessa fase, a

criança começa a utilizar sinais para expressar suas vontades, como ao pedir colo

(levantando os dois braços) ou ao pedir algo (estendendo um braço e fazendo um

movimento de “me dá”) (Carvalho; Santos, 2016, p. 192).

Em seguida, a criança adentra uma fase mais avançada de apropriação da

língua, até aproximadamente os dois anos de idade, quando inicia a fase das

Primeiras Combinações de Sinais. Nesse estágio, conforme descrito por Quadros e

Cruz (2011, p. 19-20), a criança surda começa a combinar sinais individuais para

formar estruturas mais complexas de comunicação, a “[...] criança produz palavras

isoladas para falar sobre coisas e ações ao redor dela. À medida que a criança

avança, essas combinações de sinais evoluem para formar frases simples, o que

reflete um entendimento crescente da sintaxe e da gramática da Língua de Sinais”.

Esse processo é crucial para o desenvolvimento de habilidades linguísticas mais
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sofisticadas e para a capacidade de expressar pensamentos e sentimentos de

maneira mais precisa e abrangente.

Por fim, a criança entra na fase das Múltiplas Combinações. Nesse estágio,

ela já domina o uso de sentenças com gestos e sinais, tendo passado pelas

primeiras combinações e assimilado o processo de aprendizado. Esse estágio é

caracterizado pelas autoras como uma “explosão do vocabulário”.

Para que a criança surda maximize seu desenvolvimento linguístico, é crucial

que ela tenha interações constantes com usuários fluentes da Língua de Sinais.

Essas interações são essenciais para otimizar o processo de aprendizagem,

permitindo que a criança surda atinja todo o seu potencial linguístico e participe

plenamente na sociedade, aproveitando ao máximo as oportunidades de

comunicação e inclusão. O universo da surdez transcende a mera definição de uma

simples condição auditiva, abrangendo a constituição de identidades, experiências e

laços familiares. Assim,

A grande desvantagem no desenvolvimento das crianças surdas consiste no
fato de que a língua de sinais raramente se faz presente nas trocas sociais,
uma vez que a sociedade, majoritariamente ouvinte, reconhece
exclusivamente a validade da língua oral oficial do país, distanciando
substancialmente os surdos do que precisaria ser a sua primeira língua
(Garrutti; Moreira, 2022, p. 5).

A presença de pares surdos exerce um papel fundamental no

desenvolvimento linguístico de crianças surdas. É importante ressaltar que a Língua

de Sinais raramente faz parte das interações sociais diárias, já que a sociedade,

predominantemente ouvinte, valoriza quase exclusivamente a língua oral. Essa

ausência restringe a exposição e a prática da Língua de Sinais, o que é fundamental

para o desenvolvimento integral da criança surda. Sem estímulos externos, torna-se

difícil para ela alcançar a aquisição da Língua de Sinais por meio das fases

consideradas pelas autoras.

Nesta seção, compreendemos as fases do desenvolvimento linguístico pelas

quais uma criança surda passa e a importância dos estímulos externos para que a

aquisição seja natural. No entanto, como apontam Quadros e Cruz (2011), apenas

5% das crianças surdas nascem em famílias compostas por pais surdos, o que

significa que apenas essa minoria tem acesso precoce à Língua de Sinais e usufrui

de um ambiente linguístico propício ao desenvolvimento nos estágios linguísticos

descritos pelas autoras. Enquanto isso, os outros 95% costumam ter o primeiro
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contato com a língua somente no ambiente escolar. Na seção seguinte, desdobrarei

a questão da criança surda e o espaço escolar, abordando especialmente os

aspectos relacionados ao contato tardio com a Língua de Sinais.

5.3 A CRIANÇA SURDA NO ESPAÇO ESCOLAR E A EDUCAÇÃO BILÍNGUE

A educação de surdos tem sido foco de investigações que visam identificar

práticas pedagógicas e políticas educacionais eficazes para assegurar o

desenvolvimento escolar e a inclusão social dos alunos surdos. No campo da

educação de surdos, diversos modelos educacionais têm sido propostos ao longo do

tempo, desde o oralismo até o bilinguismo. Nesta seção, aprofundo uma discussão

que abrange a criança surda no contexto escolar e o bilinguismo como ferramenta

de desenvolvimento linguístico e social.

Conforme mencionado anteriormente, diversos fatores contribuem para o

desenvolvimento linguístico tardio da criança surda, sendo o conceito de input

linguístico um dos mais significativos. Este está diretamente ligado ao ambiente no

qual a criança surda está inserida. Em ambientes majoritariamente ouvintes, é

comum que as “[...] famílias desconheçam os processos linguísticos envolvendo a

surdez, o que pode desencadear uma situação de isolamento linguístico da criança

surda” (Witchs; Zilio; Teixeira, 2022, p. 389), contribuindo assim para o atraso no

desenvolvimento linguístico.

O espaço escolar desempenha um papel crucial na vida do aluno surdo,

funcionando não apenas como um local de aprendizagem, mas também como um

ambiente onde ele pode desenvolver sua identidade e estabelecer conexões com

sua comunidade. Em muitos casos, a escola para surdos transcende suas funções

pedagógicas tradicionais, tornando-se um refúgio onde os alunos encontram

segurança e apoio para enfrentar os desafios de uma sociedade predominantemente

ouvinte.

Como salientado por Camatti e Lunardi-Lazzarin (2010, p. 97), a “[...] escola

de surdos, nesse cenário, muitas vezes funciona como trincheira que guarda por

dentro de seus muros a sensação de segurança e a possibilidade real de

resistência”. Nesse cenário, o espaço escolar adquire uma relevância ainda maior,

pois é nele que o estudante surdo encontra não apenas conhecimento, mas também

um lugar onde sua cultura e língua são valorizadas e preservadas. A presença de
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um professor surdo no ambiente escolar é essencial para o desenvolvimento

cognitivo e social do aluno surdo. Esse educador não só atua como modelo

linguístico, mas também exerce um papel crucial na formação das identidades dos

alunos surdos. Conforme Lodi, Rosa e Almeida (2012, p.6),

É esse profissional quem possibilita que alunos surdos, filhos de ouvintes,
olhem a si próprios como surdos, apropriando-se de formas de se relacionar
com o(s) outro(s) e com o mundo que difere daquela realizada por seus
pais, professores e colegas ouvintes.

Além disso, o professor surdo oferece uma representação viva da cultura

surda, proporcionando ao estudante surdo não apenas um modelo linguístico, mas

também um modelo de identidade. O adulto surdo atua como uma figura de

referência, demonstrando que é possível viver plenamente e alcançar sucesso

dentro de uma sociedade predominantemente ouvinte. Essa interação não só

fortalece a autoconfiança do estudante surdo, como também promove o

desenvolvimento cognitivo e social, criando um ambiente onde a Língua de Sinais é

fundamental para a compreensão e o crescimento pessoal.

Lodi, Rosa e Almeida (2012, p. 7) “como toda relação é perpassada pela

linguagem, nas interações constitutivas de cada um e de todos como grupo, a Libras

torna-se central” no ambiente escolar. Entretanto, “a nossa sociedade não está

preparada para receber o indivíduo surdo” (Dizeu; Caporali, 2005, p. 587). Vivemos

em uma sociedade predominantemente ouvinte e, nesse contexto, surge a

necessidade de um modelo educacional que reconheça e valorize as especificidades

linguísticas e culturais do estudante surdo: a educação bilíngue.

Para Quadros (2006), a discriminação e o preconceito impedem o surdo de ter

uma vida plenamente integrada na sociedade, uma vez que, para ser considerado

“normal”, é necessário se apropriar da língua portuguesa. No caso das pessoas

surdas, dominar essa modalidade é visto, em termos terapêuticos, como uma busca

pela “cura” da surdez. Borges, Teixeira e Witchs (2023, p.3) entendem que a

educação bilíngue para surdos “prevê o posicionamento de uma língua de sinais

nacional como primeira língua (e também como língua de instrução) no processo

educacional de surdos”, baseando-se em um marcador cultural para seu

desenvolvimento e a “[...] segunda língua, nesse processo, é associada ao sistema

de escrita do idioma oficial do país, categoria que costuma ser ocupada por uma
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língua vocal majoritária” – no caso do Brasil, a Língua Portuguesa (Borges; Teixeira;

Witchs, 2023, p.3).

Essa discussão tem sido motivo de debate há décadas, em vista das

diferentes abordagens educacionais que historicamente têm sido aplicadas à

educação de surdos. A educação bilíngue, que propõe a Libras como primeira língua

e o português como segunda, busca não apenas a transmissão de conteúdos

acadêmicos, mas também o fortalecimento da identidade surda e a valorização da

cultura surda dentro do ambiente escolar.

O trabalho bilíngue educacional respeita as particularidades da criança
surda, estabelecendo suas capacidades como meio para essa criança
realizar seu aprendizado. Esta proposta também oferece o acesso à língua
oral e aos conhecimentos sistematizados, priorizando que a educação deve
ser construída a partir da língua de sinais constituindo o surdo como sujeito
uma primeira língua, a de sinais, para em seguida ocorrer a aquisição da
segunda língua, o português (oral e/ou escrito) (Dizeu; Caporali, 2005, p.
591-592).

Essa perspectiva reconhece a importância de proporcionar aos estudantes

surdos a inserção em ambientes onde sua língua natural predomine, permitindo que

eles entendam e participem integralmente das atividades escolares. Além disso, a

educação bilíngue promove um espaço de aprendizado que reflete as vivências e

necessidades específicas dos alunos surdos, assegurando uma educação inclusiva

que oferece oportunidades para o aprendizado e a expressão linguística.

Apesar de duas décadas de investimentos na promoção da educação bilíngue

para surdos, ainda há lacunas significativas que precisam ser enfrentadas, em

especial no que se refere à aquisição precoce da Língua de Sinais no contexto

familiar. Embora as diretrizes curriculares e os instrumentos normativos que orientam

a educação de surdos no Brasil tenham possibilitado diversas conquistas, eles ainda

não asseguram que a aprendizagem da Língua de Sinais aconteça desde a mais

tenra infância, no seio familiar. Borges, Teixeira e Witchs (2023, p. 8) destacam:

Embora tenhamos muitas conquistas na direção de promover uma
educação bilíngue de surdos, os instrumentos normativos e as diretrizes
curriculares que orientam a educação de surdos, no Brasil, não preveem
mecanismos para que a aquisição da língua de sinais aconteça no contexto
familiar. Parece haver um receio generalizado em relação à determinação
para aprendizagem dessa língua desde a mais tenra idade.
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Em suma, retornamos à ideia central deste trabalho, segundo a qual a

exposição, desde o nascimento, à Língua de Sinais, desempenha um papel

essencial no desenvolvimento das habilidades linguísticas e cognitivas da criança

surda, além de proporcionar sua inserção cultural no meio social. À medida que as

necessidades da criança surda são atendidas no ambiente familiar, importa buscar

ambientes favoráveis que invistam no mesmo propósito que mantenha e respeite

sua forma de comunicação, auxiliando no desenvolvimento contínuo da criança.

Depois do ambiente familiar, a escola é o segundo lugar onde o sujeito experiencia

relevantes momentos da sua vida. Assim,

[...] por viverem em um mundo onde as línguas vocais são um imperativo à
comunicação, crianças surdas não são contempladas em muitos processos
educacionais, sejam eles familiares ou escolares. Desse modo, elas perdem
a oportunidade de construir conhecimentos mínimos desenvolvidos na
escola e na família (Witches; Zilio; Teixeira, 2022 p. 389).

A educação bilíngue permanece como um tema de intensa discussão dentro

da comunidade surda. A luta pela implementação da Língua de Sinais como primeira

língua nas escolas é um reflexo das reivindicações da comunidade surda, que busca

assegurar seu direito a uma educação que respeite e valorize sua língua nativa.

Paralelamente, as Políticas de Educação Inclusiva garantem que a criança surda

tenha acesso a serviços educacionais especializados em escolas inclusivas, mas

essa garantia nem sempre se materializa em práticas eficazes. A educação bilíngue

para surdos demanda a adoção de um modelo que reconheça a Língua de Sinais

como a língua primordial, o que exige uma abordagem metodológica bem

fundamentada e meticulosamente planejada para que possa ser efetivamente

exitosa.

A própria comunidade surda elege alguns elementos necessários para
compor um currículo de escola bilíngue para surdos. Entre esses elementos,
salientamos a literatura surda, a escrita em língua de sinais (signwriting), o
português como segunda língua, etc. Contudo, uma educação bilíngue para
surdos demanda uma organização a partir de elementos visuais, facilitando
o acesso aos conteúdos (Lunardi-Lazzarin; Morais, 2016, p. 43).

A educação bilíngue para surdos pode ser oferecida tanto em escolas

especiais inclusivas quanto em escolas comuns. O Decreto nº 5.626/2005

estabelece que o estudante surdo tem direito a tradutores e intérpretes de Libras,
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bem como a professores qualificados que possuam fluência em Língua de Sinais,

entre outros recursos.

Discutir educação bilíngue continua a ser um tema sensível, pois, embora em

termos legais tenham sido alcançados avanços significativos, na prática ainda

enfrentamos diversos desafios. Observa-se uma segregação entre os grupos,

acentuada pelas características dos alunos; se a criança possui alguma

“deficiência”, muitas vezes a escola comum não é considerada o ambiente

adequado, devido à falta de professores capacitados e à ausência de suporte

necessário para atendê-los.

É importante salientar que não existe um modelo único de educação bilíngue

a ser seguido para garantir o sucesso do processo educativo. No entanto, a

observância de alguns princípios fundamentais pode contribuir significativamente

para a promoção de um processo educacional bilíngue eficaz.
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6 DESENVOLVIMENTO E AQUISIÇÃO LINGUÍSTICA DA CRIANÇA SURDA

Nesta seção, serão apresentados e analisados os dados produzidos a partir

das observações realizadas e da entrevista conduzida com a professora,

considerando o tema da aquisição linguística de crianças surdas.

6.1 AUSÊNCIA DA LÍNGUA E OS EFEITOS NO DESENVOLVIMENTO DA

CRIANÇA SURDA

Como vimos anteriormente, a comunicação desempenha um papel crucial no

desenvolvimento infantil, servindo como base para a expressão, o pensamento e a

interação social. Através da língua, as crianças aprendem a expressar suas

necessidades, compreender o mundo ao seu redor e desenvolver relacionamentos.

O contato direto com a língua, seja ela falada ou de sinais, é essencial para o

desenvolvimento cognitivo e para a constituição identitária da criança surda.

Antes de iniciar o estágio em uma Escola Especial Para Surdos em Porto

Alegre, minha experiência em docência com crianças surdas era inexistente, e meu

contato estava restrito a uma relação familiar com um adulto surdo. Minha visão era

limitada e padronizada, assumindo que ser surdo implicava automaticamente em

fluência na Língua de Sinais. No entanto, ao interagir com um grupo de crianças

surdas na escola, percebi que ser surdo não garante fluência na Língua de Sinais.

Através do contato diário com as crianças, compreendi que muitos fatores

influenciam o processo de aquisição linguística.

Com o tempo, entendi que a história de cada criança influencia

consideravelmente seu comportamento e desenvolvimento. Entre as crianças

observadas, havia filhos de pais surdos e filhos de pais ouvintes, todos com mais de

sete anos e em processo de aquisição da língua.

Uma das crianças observadas apresentava um repertório linguístico muito

limitado, com sinais básicos, como “comer”, “dormir” e “brincar”, ainda em processo

de aquisição e compreensão. Durante uma entrevista com a professora, ela relatou

que essa criança vivia em um ambiente familiar onde a comunicação não verbal era

negligenciada. Por não oralizar, a criança era considerada tímida até ingressar em

uma escola comum para alunos ouvintes.
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Segundo a professora, a criança foi matriculada em uma escola inclusiva

durante a pandemia de COVID-19, quando as aulas estavam sendo realizadas

remotamente. Nesse período, a avó era a principal ponte de comunicação entre a

escola e a criança. No entanto, o atraso significativo no desenvolvimento cognitivo

chamou a atenção dos profissionais da educação, que notaram a falta de progresso

e decidiram encaminhá-la para o Atendimento Educacional Especializado (AEE). Foi

nesse contexto que perceberam que as dificuldades iam além de problemas de

aprendizado. Após uma investigação mais aprofundada, a escola auxiliou a avó a

levar a criança ao Hospital de Clínicas, onde foi diagnosticada com surdez profunda.

Esse diagnóstico tardio não é um caso isolado. Silva e Gonçalves (2013)

argumentam que o profissional de saúde, após o primeiro contato com o

recém-nascido, deveria ser responsável por conduzir investigações sobre possíveis

alterações auditivas. Contudo, suas pesquisas revelam uma realidade preocupante

no Brasil: ““o que se vê em pesquisas nacionais recentes é um diagnóstico tardio de

perdas auditivas em grau profundo, com descoberta em média de idade de 4 anos e

6 meses” (Silva; Gonçalves, 2013, p. 299), o que impacta negativamente o

desenvolvimento linguístico e a integração da criança surda no ambiente escolar.

Após o diagnóstico, é crucial que a criança surda seja inserida em um ambiente que

favoreça sua comunicação e aprendizagem. Como ressaltam Dizeu e Caporali

(2005, p. 588),

Há então a necessidade de se colocar a criança surda próxima de seus
pares o mais rápido possível, ou seja, em contato com um adulto surdo,
fluente em LIBRAS, que será para essa criança o meio mais fácil de
propiciar sua aquisição da língua.

Com essa orientação, a avó e a criança foram encaminhadas para uma

Escola Especial para Surdos, onde foram acolhidas pelos profissionais da educação

no ano de 2022 no início do ano letivo, que ocorreu em fevereiro. Segundo a

professora, a interação inicial com a criança foi um desafio significativo, pois ela era

extremamente introspectiva e tímida, o que dificultava qualquer tentativa de

comunicação utilizando a Língua de Sinais. Segundo a professora:

Professora: Foi bem complicado, bem difícil, porque a criança era muito introspectiva e tímida, então,
para a gente conseguir começar uma comunicação usando a Língua de Sinais, a gente precisava do
contato visual, e esse contato visual era muito difícil, muito envergonhado.
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A resistência da criança às tentativas de aproximação era um reflexo de seu

desconforto e possivelmente de seu temor diante de um ambiente novo e

desconhecido. O input linguístico no qual a criança estava imersa era

predominantemente ouvinte, o que estabelecia uma barreira adicional para o seu

desenvolvimento. Em um contexto onde a comunicação era fundamentada

exclusivamente na língua oral, a criança sentia-se isolada, incapaz de acompanhar

ou compreender as interações ao seu redor. Ademais, a falta de conhecimento da

família sobre a condição auditiva da criança contribuiu para o atraso na identificação

e na realização de uma intervenção apropriada.

Conforme relatos da professora, a criança mantinha uma relação próxima com

a irmã gêmea, e juntas desenvolveram uma comunicação própria, baseada em

sinais caseiros criados por elas. No entanto, essa comunicação improvisada, não

substitui a necessidade de um ambiente de aprendizagem estruturado, tendo em

vista que essa comunicação se restringia somente às duas crianças.Sua interação

limitada reflete as barreiras impostas pela falta de acesso precoce à língua de sinais.

A aquisição da Língua de Sinais pela criança surda aconteceu de maneira

desafiadora e progressiva no ambiente da escola para surdos. A professora

ressaltou que, além do empenho dos profissionais para integrar a criança naquele

meio, era essencial que os familiares assumissem a responsabilidade e se

envolvessem no processo de aquisição linguística e nos aspectos que caracterizam

culturalmente a comunidade surda. Esse engajamento:

É imprescindível para essa criança e para sua família que o contato com a
língua de sinais seja estabelecido o mais rápido possível. Quando a família
aceita a surdez e a LIBRAS como uma modalidade comunicativa importante
e passa a utilizá-la com a criança, esta irá apresentar condição para realizar
novas aquisições, impulsionando seu desenvolvimento linguístico (Dizeu;
Caporali, 2005, p. 591).

Conforme a professora, mesmo com a conexão da família com a escola, a

criança surda ainda apresentava certa timidez e resistência nas interações

estabelecidas no espaço escolar. Isso se refletiu em um processo de aquisição

linguística lento e de pouca interação com os colegas. A professora relatou que só

conseguiu de fato tomar a atenção e o olhar atento da criança para ela após a

segunda semana de frequência às aulas, quando ela já estava “se adaptando” com

o espaço. A professora ainda relatou um momento significativo que viveu com a
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criança, em sua primeira experiência de brincadeiras e atividades lúdicas na praça

recreativa da escola, que, ao chegar na praça, a criança não sabia o que fazer.

Professora: Ela não sabia andar de balanço, eu quem ensinei. Eu ensinei como funcionava o
escorregador, sabe, foi um choque muito grande pra mim, porque eu nunca vi uma criança que não
sabe reagir na frente de um escorregador.

Nesse prisma, verifica-se que a escola desempenha um papel importante na

vida do sujeito surdo, tendo em vista que, na maioria dos casos, o espaço escolar é

o primeiro ambiente onde a criança surda tem contato com a Língua de Sinais e

onde a fluência linguística se desenvolve. Sem esse espaço, possíveis lacunas

podem estar presentes no desenvolvimento, pois

[...] iniciando a aquisição da linguagem tardiamente após o período crítico
de aquisição da linguagem e consequentemente, apresentando um atraso
significativo no seu desenvolvimento linguístico e possíveis dificuldades
emocionais na aprendizagem (Quadros; Cruz, 2011 p. 27)

A turma da professora era composta por cinco crianças, sendo duas delas

filhas de pais surdos, o que leva a crer que “essas crianças têm o privilégio de ter

acesso a uma língua de sinais em iguais condições ao que as crianças ouvintes têm

a uma língua oral-auditiva” (Quadros; Cruz, 2011, p. 17), facilitando assim o

desenvolvimento linguístico em um ambiente rico em estímulos. No entanto, a

professora caracterizou a turma toda em fase de aquisição linguística. Ela explica

que, mesmo os alunos surdos filhos de pais surdos, usavam sinalizações para

algumas ocasiões que não eram oficiais da Língua de Sinais:

Professora: Eles faziam ‘comer branco’ – a entrevistada sinalizou em língua de sinais – que era o
sinal de arroz e ‘comer preto’ que era o sinal de feijão, ‘bebida preta’ que era coca-cola. Eles não
conheciam os sinais oficiais da língua, mesmo sendo filhos de pais e mães surdos, então, em uma
forma geral, a gente estava em uma aquisição linguística como um todo, usual da língua.

Essa observação destaca que, mesmo em um ambiente onde algumas

crianças têm o privilégio de crescer com a Língua de Sinais como sua primeira

língua, o processo de aquisição linguística pode apresentar variações. A professora

notou que, apesar das condições do input linguístico em que essas crianças

estavam inseridas, há outro motivo para que ainda não estivessem mais avançadas

na aquisição. Ela explica seu ponto de vista:
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Professora: As crianças têm uma forma de explicar aquilo do jeitinho delas que as famílias entendem
e acham ‘fofinho’, então eu acho que essa questão também de falta de estímulo da língua oficial
também é uma coisa de carinho de mãe, carinho de família. É uma coisa bem compreensível.

Apesar de hoje os pais surdos dessas crianças surdas terem fluência na

língua de sinais, a professora interpreta essa prática como algo que pode estar

relacionado ao próprio desenvolvimento dos pais surdos, que segundo ela,

cresceram em ambientes ouvintes e adquiriram a língua de sinais tardiamente. Isso

faz com que eles não percebam a importância e necessidade de um estímulo mais

intenso da língua oficial para seus filhos.

Dessa maneira, observa-se que a dinâmica de trabalho torna-se mais

eficiente quando todos os alunos da classe se encontram em um nível semelhante

de desenvolvimento, possibilitando que os planejamentos didáticos sejam mais

focados e produtivos. Considerando o relato da professora, constata-se que a

criança não apresentava uma discrepância tão acentuada naquele momento.

A professora mencionou que, aproximadamente na segunda semana de

aulas, a criança começou a demonstrar maior atenção e interesse tanto em relação

a ela quanto às atividades propostas, superando a timidez inicial e permitindo que a

curiosidade natural da criança guiasse suas interações. O papel da professora é

fundamental na construção de identidade dessa criança, para Lodi, Rosa e Almeida

(2012, p. 6).

É esse profissional quem possibilita que alunos surdos, filhos de ouvintes,
olhem a si próprios como surdos, apropriando-se de formas de se relacionar
com o(s) outro(s) e com o mundo que difere daquela realizada por seus
pais, professores e colegas ouvintes.

Com base nisso, a professora explicou que, para o processo da aquisição

linguística da turma, e em especial da criança, foram utilizadas, enquanto estratégias

de ensino, diversas imagens, pois, como relatou ela:

Professora: A estratégia tem que ser muito visual sempre, independente de ser uma criança que já
teve contato com a língua antes ou não, porque muitos sinais eles aprendem lá com a gente, sinais
oficiais da língua.

Elaborar uma boa estratégia é essencial para assegurar que as necessidades

educacionais do indivíduo surdo sejam atendidas de maneira eficaz; caso contrário,

“além do planejamento não se tornar exitoso, a aprendizagem do estudante surdo
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ficará comprometida” (Dall'asen; Pieczowski, 2022, p. 589). Além do atraso

significativo relacionado à língua, a criança enfrentou dificuldades na compreensão

dos conteúdos curriculares. Assim, mesmo quando a Língua de Sinais começou a

ser adquirida e assimilada pela criança surda, o desenvolvimento linguístico passou

a ocorrer de forma efetiva, mas a compreensão dos conteúdos curriculares

continuou a ser um grande desafio.

Durante as observações realizadas na prática de estágio de docência, percebi

que mesmo após alguns meses a criança ainda não estava utilizando da língua de

sinais fluentemente, entretanto demonstrava interesse e curiosidade no aprendizado.

Em um momento da observação percebi que quando a criança aprendia um sinal ela

repetia-o fora do contexto em curtos períodos, como o sinal de coração por exemplo.

Recordo-me da professora ter realizado um momento de leitura com a turma a qual

em um pequeno trecho foi utilizado o sinal de coração. A criança interrompeu a

professora para questionar o sinal e após uma breve explicação percebi que ela

ficou presa em seus pensamentos. Após acabar o momento de leitura, de vez em

quando ela chamava minha atenção e repetia o sinal. E assim aconteceu ao longo

dos dias.

A aquisição da Língua de Sinais desde a infância desempenha um papel

crucial no desenvolvimento cognitivo e social do indivíduo surdo. É por meio dela

que o sujeito se reconhece e se desenvolve culturalmente. Sem acesso à língua,

além de enfrentar dificuldades na comunicação, a criança demonstrou insegurança e

atrasos consideráveis em comparação com crianças da mesma idade que têm

acesso à língua desde o nascimento, sejam elas surdas ou ouvintes.

Neste capítulo, focamos no processo de desenvolvimento da criança surda e

nos efeitos das lacunas linguísticas, abrangendo suas expressões, comunicação,

interações, relações e vida estudantil. Na próxima seção, será explorado o

movimento de acesso à língua e o processo de desenvolvimento pessoal e social da

criança surda.

6.2 ACESSO À LÍNGUA DE SINAIS, AQUISIÇÃO LINGUÍSTICA E INSERÇÃO

NA CULTURA SURDA
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Nesta seção, atenta-se na análise dos efeitos da aquisição linguística para o

desenvolvimento pessoal e social. A Língua de Sinais, ao proporcionar um meio de

comunicação eficaz, não apenas facilita a interação com o mundo, mas também

fortalece a identidade e a autoestima da criança surda, promovendo sua plena

integração na sociedade.

Durante meu estágio de docência, que teve a duração de aproximadamente

dois meses, pude observar a eficácia das estratégias adotadas pela professora para

promover o aprendizado da criança surda. Ela relatou que, além do uso de imagens,

uma estratégia fundamental era explicar a proposta da atividade e, em seguida,

pedir que os alunos repetissem a explicação para os colegas. No início, essa prática

se mostrava desafiadora, como observei, mas com o tempo, tornou-se uma parte

divertida da aula, com as crianças ansiosas para serem as escolhidas. Essa prática

não apenas reforçava a compreensão, mas também incentivava a participação dos

alunos.

É importante destacar que “o professor do deficiente auditivo deve ser,

também, um profissional capacitado para desenvolver com ele um programa

inclusivo, mas, é essencialmente que esse educador não desconheça nenhum dos

pontos do histórico desse aluno” (Oliveira, 2011, p. 40). Esse entendimento é crucial

para adaptar as estratégias de ensino às necessidades específicas de cada aluno,

garantindo uma aprendizagem mais eficaz e significativa.

Com a frequência diária às aulas e a exposição contínua à Língua de Sinais, a

professora relatou que a criança surda apresentou avanços significativos no

desenvolvimento linguístico. Segundo Quadros e Cruz (2011, p. 37), “as crianças

surdas que estão em período crítico de aquisição de linguagem e em contato com a

língua apresentam rápida evolução na compreensão e na expressão”. À medida que

a adaptação acontecia, a criança demonstrava mais interesse e curiosidade,

participando ativamente das atividades pedagógicas propostas pela docente.

Professora: Eu acho que é importante frisar que essa criança tinha uma percepção visual muito boa,
eu acho que a criança surda, quando ela precisa se estimular, quando ela recebe esse estímulo, o
visual dela é muito aguçado, muito rapidamente ela consegue perceber. A gente percebe que a
criança surda tem um olhar diferente, ela olha pra gente diferente, ela observa detalhes diferentes
que a gente às vezes não observa enquanto ouvinte, né. Então acho que isso também facilita o meio
de comunicação delas que seria visual.
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A aprendizagem da Língua de Sinais pela criança surda teve um grande

avanço, tendo em vista as conexões que foram feitas do ambiente escolar e o

ambiente familiar. A escola, como dito anteriormente, tem um movimento de acolhida

da família, disponibilizando o curso de Libras de forma gratuita para

desenvolvimento integral do sujeito surdo. Esse espaço era frequentado pela avó da

criança e sua irmã gêmea.

Professora: A avó e a irmã em alguns momentos participavam do curso de Libras, e aí a
comunicação foi muito grande. A avó tinha uma questão limitante de aprender a língua, porque ela
dizia que ela já tinha uma idade mais avançada, que ela já não tinha tanta habilidade assim, tanta
habilidade cerebral, como a gente fala, mas a irmã aprendeu muito rápido e a própria criança, a
estudante da escola estimulava e ensinava em casa como tinha que fazer, como era a comunicação,
como eram os sinais e muitas vezes a avó relatava para a gente na escola que ela dava aula para a
irmã usando língua de sinais, e a irmã conseguia se comunicar e entender ela.

Essa conexão foi primordial para que a criança surda pudesse ter contato

contínuo com a Língua de Sinais, tanto no ambiente escolar quanto familiar. Ao

assegurar que a língua fosse empregada e valorizada em ambos os contextos,

estabeleceu-se uma base sólida para o desenvolvimento linguístico da criança,

facilitando sua comunicação e permitindo que ela se sentisse mais integrada e

compreendida.

Além disso, é relevante enfatizar que as interações com os colegas

desempenharam um papel significativo no processo de aquisição linguística e na

construção da identidade da criança. Conforme Dall'asen e Pieczkowski (2022, p.

587) afirmam, “as relações sociais intensificam-se na hora do recreio, pois, nesses

momentos, há relações entre crianças surdas que possibilitam a aprendizagem da

LIBRAS”. Esses momentos de convívio e troca durante o intervalo foram cruciais

para que a criança aprimorasse suas habilidades em Libras e reforçasse seu senso

de identidade dentro da comunidade escolar.

O progresso no processo de aquisição linguística foi notado pela professora

aproximadamente entre o segundo e o terceiro mês de frequência escolar. A

professora observou que nesse período a criança surda já havia desenvolvido a

capacidade de compartilhar relatos de casa, incluindo pequenas “fofocas” sobre os

acontecimentos no seu círculo familiar. Considerando os estágios de

desenvolvimento linguístico anteriormente definidos por Carvalho e Santos (2016),

como pré-linguístico, estágio de um sinal, primeiras combinações de sinais e estágio

das múltiplas combinações, podemos afirmar que esse avanço expressivo indica
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que a criança estava ingressando no estágio de múltiplas combinações, onde passa

a empregar a Língua de Sinais de maneira mais complexa e articulada.

Segundo Quadros e Cruz (2011), esse estágio é caracterizado pela habilidade

da criança de combinar sinais para construir frases mais complexas, evidenciando

um maior domínio da gramática da Língua de Sinais e que, teoricamente, deveria

começar a emergir por volta dos três anos de idade. A capacidade da criança de

articular eventos e interações do seu cotidiano reflete não apenas seu avanço na

aquisição linguística, mas também sua crescente compreensão das relações sociais

e dos aspectos comunicativos que emergem com o uso da Língua de Sinais.

O contato constante com a Língua de Sinais teve um impacto profundo no

desenvolvimento da criança surda, trazendo melhorias notáveis em diversas áreas

de sua vida. À medida que a criança começou a utilizar a Língua de Sinais com

maior frequência, seu nível de interação social expandiu significativamente. Antes do

contato regular com a língua, a criança enfrentava desafios em se comunicar e

estabelecer vínculos com seus colegas e familiares. No entanto, a introdução e o

uso contínuo da Libras possibilitaram que ela expressasse seus pensamentos e

emoções de forma mais clara e eficaz, promovendo assim um processo de inserção

social e constituindo o espaço escolar como um ambiente social mais inclusivo e

receptivo.

Entretanto, apesar da facilidade de aprendizado que a criança demonstra

para a aquisição linguística, a professora relatou que ainda enfrentam dificuldades

no desempenho escolar, o que ela acredita que possa estar relacionado a outros

aspectos da criança que ainda precisam ser investigados.

Professora: Ela é uma criança que ainda está em aprendizagem. A gente considera, porque cada
vez mais, ao longo do tempo que essa criança continua na escola, a gente vai estimulando ela e
desafiando ela a desenvolver cada vez mais a língua, a gente percebe esse retrocesso ainda nela,
mesmo após esse período de ela avançando nos grupos. Não no momento de interação social, esse
momento da criança X é muito bonito e claro, ela se comunica hoje com qualquer pessoa dentro da
escola, ela consegue ser clara em qualquer momento, ela consegue explicar o contexto daquilo que
ela está querendo dizer mesmo se tiver uma dificuldade de compreensão ali, mas em questão de
conteúdos escolares para desenvolver as habilidades e competências, a criança X ainda nos deixa
um pouco preocupados.

Com a ampliação do repertório linguístico na Língua de Sinais, a criança não

apenas aprimorou suas habilidades comunicativas, mas também se tornou mais

sociável. Ela passou a participar ativamente das brincadeiras e interações com

outras crianças, demonstrando um aumento no engajamento durante atividades
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lúdicas e recreativas. A possibilidade de se comunicar de forma mais eficiente

facilitou a formação de amizades e a integração em grupos, aspectos fundamentais

para seu desenvolvimento social e emocional. Essa interação social reflete

diretamente o desenvolvimento das habilidades linguísticas e a maior compreensão

das nuances das relações interpessoais.

Além disso, a melhora na comunicação também se manifestou na capacidade

da criança de compartilhar experiências e histórias de sua vida cotidiana. Em um

curto período, a criança passou a relatar acontecimentos de casa e do seu dia a dia,

mostrando um avanço significativo em sua capacidade de narrativa e expressão.

Esse progresso é um exemplo claro de como o aprendizado da Língua de Sinais

pode influenciar positivamente a habilidade de uma criança surda em participar de

conversas e atividades sociais. Através da Língua de Sinais, a criança desenvolveu

uma nova forma de se conectar com o mundo ao seu redor, tornando-se mais

envolvida e ativa tanto na escola quanto em casa.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O problema de pesquisa tratado neste trabalho foi: como o ambiente

linguístico contribui para o desenvolvimento da criança surda? Essa questão central

norteou a investigação sobre a influência da Língua de Sinais no desenvolvimento

das crianças surdas, buscando evidenciar o papel crucial que um ambiente

linguístico adequado desempenha nesse processo. O objetivo geral foi compreender

como o ambiente linguístico contribui no desenvolvimento da criança surda,

desdobrado nos objetivos específicos de: 1) analisar o desenvolvimento linguístico

da criança surda; 2) discutir condições necessárias para criar um ambiente

linguístico favorável ao desenvolvimento dessas crianças e 3) problematizar como o

ambiente linguístico influencia o desenvolvimento social e comunicativo da criança

surda.

Como resultado, a pesquisa demonstrou a importância de um ambiente

linguístico adaptado para o desenvolvimento completo das crianças surdas. A partir

dessa constatação, a análise foi estruturada em dois eixos fundamentais: 1) a

ausência da Língua e seus efeitos no desenvolvimento da criança surda; e 2) acesso

à Língua de Sinais, aquisição linguística e integração na cultura surda. Esses eixos

permitiram compreender como a falta de uma língua estruturada pode prejudicar o

desenvolvimento da criança surda e como a introdução precoce da Língua de Sinais

promove avanços significativos na comunicação e nas relações sociais.

O estudo destacou que a falta da Língua de Sinais pode levar a dificuldades

na interação social e na comunicação, enquanto o acesso à Língua de Sinais desde

a primeira infância favorece o desenvolvimento linguístico e a inserção na cultura

surda. Esses resultados reforçam a necessidade de assegurar um ambiente

linguístico rico e apropriado para crianças surdas, com o objetivo de garantir seu

desenvolvimento pleno e uma inclusão efetiva na sociedade.

Este estudo ofereceu um embasamento significativo para compreender o

impacto do ambiente linguístico no desenvolvimento das crianças surdas, mas há

espaço para aprofundar ainda mais o conhecimento sobre o tema. Uma pesquisa

educacional futura poderia investigar mais detalhadamente os aspectos do

desenvolvimento linguístico e social das crianças surdas, explorando práticas

educativas inovadoras e estratégias de inclusão mais eficientes. A pesquisa também

poderia ser expandida para incluir uma análise mais ampla de diferentes contextos
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educacionais e culturais, proporcionando uma visão mais completa sobre como

otimizar o apoio à aquisição da Língua de Sinais e promover a integração completa

na comunidade surda. Essas investigações adicionais poderiam contribuir

substancialmente para o aprimoramento das políticas educacionais e práticas

pedagógicas direcionadas à inclusão de crianças surdas.
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